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Apóstolos

“Porque tenho para mim que Deus a nós, apóstolos, nos pôs por últimos, como condenados à 
morte; pois somos feitos espetáculo ao mundo, aos anjos e aos homens. ”                                                                                                                            

Paulo (I Coríntios 4:9)

O apóstolo é o educador por excelência. Nele residem a improvisação de 
trabalho e o sacrifício de si mesmo para que a mente dos discípulos se 

transforme e se ilumine, rumo à esfera superior.
O legislador formula decretos que determinam o equilíbrio e a justiça na zona 

externa do campo social.
O administrador dispõe dos recursos materiais e humanos, acionando a máquina 

dos serviços terrestres.
O sacerdote ensina ao povo as maneiras da fé, em manifestações primárias.

https://www.nepe.wab.com.br/biblia/I%20Cor%C3%ADntios/4/9


O artista embeleza o caminho da inteligência, acordando o coração para as 
mensagens edificantes que o mundo encerra em seu conteúdo de espiritualidade.

O cientista surpreende as realidades da Sabedoria Divina criadas para a 
evolução da criatura e revela-lhes a expressão visível ou perceptível ao 

conhecimento popular.

O pensador interroga, sondando os fenômenos passageiros.

O médico socorre a carne enfermiça.

O guerreiro disciplina a multidão e estabelece a ordem.

O operário é o ativo menestrel das formas, aperfeiçoando os vasos destinados à 
preservação da vida.



Os apóstolos, porém, são os condutores do Espírito.

Em todas as grandes causas da Humanidade, são instituições vivas do exemplo 
revelador, respirando no mundo das causas e dos efeitos, oferecendo em si 

mesmos a essência do que ensinam, a verdade que demonstram e a claridade que 
acendem ao redor dos outros.

Interferem na elaboração dos pensamentos dos sábios e dos ignorantes, dos 
ricos e dos pobres, dos grandes e dos humildes, renovando-lhes o modo de crer e 

de ser, a fim de que o mundo se engrandeça e se santifique.
Neles surge a equação dos fatos e das ideias, de que se constituem pioneiros ou 

defensores, através da doação total de si próprios a benefício de todos.
Por isso, passam na Terra trabalhando e lutando, sofrendo e crescendo sem 
descanso, com etapas numerosas pelas cruzes da incompreensão e da dor.



Representando, em si, o fermento espiritual que leveda a massa do progresso e 
do aprimoramento, transitam no mundo, conforme a definição de Paulo de Tarso, 

como se estivessem colocados pela Providência Divina nos últimos lugares da 
experiência humana, à maneira de condenados a incessante sofrimento, pois neles 
estão condensadas a demonstração positiva do bem para o mundo, a possibilidade 

de atuação para os Espíritos Superiores e a fonte de benefícios imperecíveis 
para a Humanidade inteira.

Francisco Candido Xavier/ Emmanuel, Fonte Viva, item 57
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Prece



36.1 A MISSÃO DOS DOZE APÓSTOLOS

1 Chamou os doze discípulos e deu-lhes autoridade de expulsar os Espíritos 
impuros e de curar toda a sorte de males e enfermidades.

2 Estes são os nomes dos doze apóstolos: primeiro, Simão, também chamado 
Pedro, e André, seu irmão; Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão; 

3 Filipe e Bartolomeu; Tomé e Mateus, o publicano; Tiago, o filho de Alfeu, e 
Tadeu; 

4 Simão, o Zelote, e Judas Iscariotes, aquele que o traiu. 
5 Jesus enviou esses Doze com estas recomendações: "Não tomeis o caminho 

dos gentios, nem entreis em cidade de samaritanos. 
6 Dirigi-vos, antes, às ovelhas perdidas da casa de Israel. 

7 Dirigindo- vos a elas, proclamai que o Reino dos Céus está próximo. 
8Curai os doentes, ressuscitai os mortos, purificai os leprosos, expulsai os 

demônios. De graça recebestes, de graça dai. 



9 Não leveis ouro, nem prata, nem cobre nos vossos cintos, 
10 nem alforje para o caminho, nem duas túnicas, nem sandálias, nem cajado, pois 

o operário é digno do seu sustento. 
11 Quando entrardes numa cidade ou num povoado, procurai saber de alguém que 

seja digno e permanecei ali até vos retirardes do lugar. 
12 Ao entrardes na casa, saudai-a. 

13 E se for digna, desça a vossa paz sobre ela. Se não for digna, volte a vós a 
vossa paz.

14 Mas se alguém não vos recebe e não dá ouvidos às vossas palavras, saí daquela 
casa ou daquela cidade e sacudi o pó de vossos pés. 

15 Em verdade vos digo: no Dia do Julgamento haverá menos rigor para 
Sodoma e Gomorra do que para aquela cidade. 



A MISSÃO DOS DOZE 
APOSTÓLOS ( Mt 10:1-16)

A missão de Jesus é 
precedida da formação do 

colégio apostolar, revelando, 
desde o inicio, que o 
trabalho no bem é 

construção coletiva, ainda 
que Ele, o Messias Divino, 
pudesse perfeitamente, 
realizar sozinho a sua 

missão:

ER, livro II



Jesus chamou a equipe dos apóstolos que lhe asseguraram cobertura à obra 
redentora, não para incensar-se e nem encerrá-los em torre de marfim, mas 
para erguê-los à condição de amigos fiéis, capazes de abençoar, confortar, 
instruir e servir ao povo que, em todas as latitudes da Terra, lhe constitui a 

amorosa família do coração 

Francisco Cândido Xavier e Waldo Vieira, Estude e Viva. Pelos Benfeitores espirituais Emmanuel e André Luiz, 
cap.39

TRABALHO NO BEM É CONSTRUÇÃO 
COLETIVA



Apóstolo é palavra de origem grega que 
traz o significado de enviado; já 

discípulo com etimologia no latim, é o 
mesmo que aluno ou aprendiz.

Entretanto, é certo dizer que todo o 
apóstolo é um discípulo, revelando-se 
sempre como um aprendiz dedicado.

O discípulo, porém, nem sempre é 
apóstolo, sobretudo quando não se 

entrega de corpo e alma à tarefa da 
evangelização, preferindo permanecer 

como aluno.

ER, livro II



Como podemos nos transformar em legítimos discípulos de Cristo?



Desenvolvimento de valores morais

desinteresse

abnegação

sacrifício

mansidão

Liderança positiva

FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA Estudo Aprofundado da Doutrina Espírita 
Livro 1 – Cristianismo e Espiritismo Módulo II – O Cristianismo

coragem

dignidade

humildade

amor



Os doze apóstolos 
receberam instruções 

específicas do Cristo para 
pregarem a Boa-Nova, assim 

indicadas por Mateus:



1 Chamou os doze discípulos e deu-lhes autoridade de expulsar os Espíritos 
impuros e de curar toda a sorte de males e enfermidades.

2 Estes são os nomes dos doze apóstolos: primeiro, Simão, também 
chamado Pedro, e André, seu irmão; Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu 

irmão; 
3 Filipe e Bartolomeu; Tomé e Mateus, o publicano; Tiago, o filho de Alfeu, 

e Tadeu; 
4 Simão, o Zelote, e Judas Iscariotes, aquele que o traiu. 



[...] O Caminho dos gentios alude a uma estrada que conduzia a certas cidades 
provavelmente gentílicas, como as da região de Decápolis. Por ocasião de 
qualquer festividade pagã, os judeus estavam proibidos de se utilizar de 
estradas como essa[...]. Era vedado aos judeus não só comerem com os 
samaritanos, mas, igualmente, casarem-se com eles[...]

São Paulo: Hagnos, 2014, v.1, it. 10.5,p.372 

CHAMPLIM, Russel Normam. O novo testamento interpretado 

versículo por versículo: Mateus/Marcos/Nova edição revisada. 
v.1, it. 10.5,p.372 

5 Jesus enviou esses Doze com estas recomendações: "Não tomeis o 
caminho dos gentios, nem entreis em cidade de samaritanos. 

6 Dirigi-vos, antes, às ovelhas perdidas da casa de Israel. 
7 Dirigindo- vos a elas, proclamai que o Reino dos Céus está próximo. 

Ovelhas da casa de Israel



Em muitas circunstâncias, prova Jesus que suas vistas não se circunscrevem ao 
povo judeu, mas que abrangem a Humanidade toda. Se, portanto, diz a seus 
apóstolos que não vão ter com os pagãos, não é que desdenhe da conversão 

deles, o que nada teria de caridoso; é que os judeus, que já acreditavam no Deus 
uno e esperavam o Messias, estavam preparados, pela lei de Moisés e pelos 

profetas, a lhes acolherem a palavra. Com os pagãos, onde até mesmo a base 
faltava, estava tudo por fazer e os apóstolos não se achavam ainda bastante 

esclarecidos para tão pesada tarefa. Foi por isso que lhes disse: “Ide em busca 
das ovelhas transviadas de Israel”, isto é, ide semear em terreno já arroteado. 
Sabia que a conversão dos gentios se daria a seu tempo. Mais tarde, com efeito, 

os apóstolos foram plantar a cruz no centro mesmo do Paganismo

Allan Kardec, ESE, cap 26, item 9



POR QUE JESUS RECOMENDOU:

NÃO ENTREIS EM CIDADE DE SAMARITANO?

Orienta-os a se manterem afastados dos 

Samaritanos, considerados dissidentes do judaísmo.

NÃO TOMEIS O CAMINHO DOS GENTIOS?

Os gentios, eram politeístas por formação cultural.



8Curai os doentes, ressuscitai os mortos, purificai os leprosos, expulsai os demônios. De 
graça recebestes, de graça dai. 

8Curai os doentes, ressuscitai os mortos, purificai os leprosos, expulsai os 
demônios. 

De graça recebestes, de graça dai. 

Jesus prescreve que ninguém se faça pagar 
daquilo que nada pagou. Eles haviam 

recebido gratuitamente a faculdade de 
curar os doentes, expulsar os demônios, 
isto é os maus Espíritos. Esse dom Deus 
lhes dera gratuitamente, para alivio dos 
sofredores. Jesus recomenda que não 

fizessem dele objeto de comércio, 
especulação, nem meio de vida. 

Allan Kardec, ESE, cap 26, item 2



9 Não leveis ouro, nem prata, nem cobre nos vossos cintos, 
10 nem alforje para o caminho, nem duas túnicas, nem sandálias, nem 

cajado, pois o operário é digno do seu sustento. 

Essas palavras guardam um sentido moral muito profundo. 
Proferindo-as, ensinava Jesus a seus discípulos que confiassem na 
Providencia. [...] nada tendo, não despertariam a cobiça nos que os 

recebessem. Era um meio de distinguirem dos egoístas os 
caridosos. Por isso lhes disse: ”Procurai saber quem é digno de vos 
hospedar” ou quem é bastante humano para agasalhar o viajante 

que não tem com que pagar, porquanto esses são dignos de escutar 
as vossas palavras; pela caridade deles é que os reconhecereis.

Allan Kardec, ESE, cap 25, item 11



11 Quando entrardes numa cidade ou num povoado, procurai saber de 
alguém que seja digno e permanecei ali até vos retirardes do lugar. 

Não nos esqueçamos.
Os verdadeiros mortos estão sepultados na carne terrestre.

Alguns permanecem no inferno do remorso ou do sofrimento  criados por eles 
mesmos.

[...] Aguçai a visão e observemos a infortunada caravana de fantasmas que 
seguem vacilantes e enganados dentro da vida. Há quem morreu sufocado em 

orgulho vão, no mausoléu da vaidade infeliz.
Há quem permaneça cadaverizado em sepulcro de ouro, incapaz de um simples 

olhar a plena luz
[...]

Emmanuel, Chico Xavier, Espíritos diversos, Servidores no Além, cap 18- Acendamos a luz da vida-



12 Ao entrardes na casa, saudai-a. 
13 E se for digna, desça a vossa paz sobre ela. Se não for digna, volte a 

vós a vossa paz.

Quanto aos que não os quisessem receber, 
nem ouvir, recomendou Ele porventura aos 

apóstolos que os amaldiçoassem, que se 
lhes impusessem, que usassem de violência 

e de constrangimento para os 
converterem? 

Não; mandou, pura e simplesmente, que se 
fossem embora, à procura de pessoas de 

boa vontade.

Allan Kardec, ESE, cap 25, item 11



14 Mas se alguém não vos recebe e não dá ouvidos às vossas palavras, saí 
daquela casa ou daquela cidade e sacudi o pó de vossos pés. 

15 Em verdade vos digo: no Dia do Julgamento haverá menos rigor para 
Sodoma e Gomorra do que para aquela cidade. 

Os próprios discípulos materializaram o ensinamento de Jesus, sacudindo a 
poeira das sandálias, retirando-se desse ou daquele lugar de rebeldia ou 
impenitência. [...] O ensinamento, porem, é mais profundo. Recomenda a 
extinção do fermento doentio. Sacudir o pó dos pés é não conservar 

mágoa ou qualquer detrito nas bases da vida, em face da ignorância e da 
perversidade que se manifestam no caminho de nossas experiências comuns. 

[...]

Emmanuel, Francisco Cândido Xavier, “Pão Nosso”, cap 71



16 Eis que eu vos envio como ovelhas entre lobos. Por isso, sede 
prudentes como as serpentes e sem malícia como as pombas.

Ide! eis que vos mando como cordeiros ao meio de lobos.” — JESUS (Lc 10:3)

O Mestre, indubitavelmente, desejava as qualidades de ternura e 
magnanimidade dos continuadores, mas não lhes endossaria as vacilações e 

fraquezas.
Aliás, para serviço de tal envergadura, desdobrado em verdadeiras 

batalhas espirituais, Ele necessitava de cooperadores fiéis, bondosos, 
prudentes, mas valorosos. Enviava os discípulos ao centro de conflito 

áspero, não no gesto de quem remete carneiros ao matadouro, e sim à gleba 
de serviço, onde pudessem semear novos e sublimados dons espirituais, 
entre os lobos famintos, através da exemplificação no bem incessante.

Emmanuel, Chico Xavier, Vinha de luz, cap 144

https://www.nepe.wab.com.br/biblia/Lc/10/3


Podemos fazer um paralelo da missão 
dos apóstolos com as atribuições que 
nos cabe na reencarnação?

[...] nos foi atribuída a cada um determinada 
área de ação, na qual o serviço que se nos 

designa, uns à frente dos outros, se reveste 
da maior significação tanto para aqueles a 

quem nos cabe servir quanto para nós. 
Pondera, assim, na importância das obrigações 
que a vida te confere, observando que Deus te 

esculpiu como não esculpiu a mais ninguém.

Emmanuel, Chico Xavier, Segue-me, Mandato pessoal





36.2 PERSEGUIÇÃO AOS MISSIONÁRIOS - Mt 10:17-25 -

17Guardai-vos dos homens: eles vos entregarão aos sinédrios e vos flagelarão em 
suas sinagogas. 

18E, por causa de mim, sereis conduzidos à presença de governadores e de reis, 
para dar testemunho perante eles e perante as nações. 

19 Quando vos entregarem, não fiqueis preocupados em saber como ou o que 
haveis de falar. Naquele momento vos será indicado o que deveis falar, 

20 porque não sereis vós que estareis falando, mas o Espírito de vosso Pai é que 
falará em vós. 

21 O irmão entregará o irmão à morte e o pai entregará o filho. Os filhos se 
levantarão contra os pais e os farão morrer. 

22 E sereis odiados por todos por causa do meu nome. Aquele, porém, que 
perseverar até o fim, esse será salvo. 

Bíblia de Jerusalém



23 Quando vos perseguirem numa cidade, fugi para outra. E se vos 
perseguirem nesta, tornai a fugir para uma terceira. Em verdade vos digo que 

não acabareis de percorrer as cidades de Israel até que venha o Filho do 
Homem. 

24 Não existe discípulo superior ao mestre, nem servo superior ao seu senhor. 

25 Basta que o discípulo se torne como o mestre e o servo como o seu senhor. 
Se chamaram Beelzebu ao chefe da casa, quanto mais chamarão assim aos 

seus familiares! 



17Guardai-vos dos homens: eles vos entregarão aos sinédrios e vos 
flagelarão em suas sinagogas. 

18E, por causa de mim, sereis conduzidos à presença de 
governadores e de reis, para dar testemunho perante eles e 

perante as nações.  
19 Quando vos entregarem, não fiqueis preocupados em saber 

como ou o que haveis de falar. Naquele momento vos será indicado 
o que deveis falar,  

20 porque não sereis vós que estareis falando, mas o Espírito de 
vosso Pai é que falará em vós.  

21 O irmão entregará o irmão à morte e o pai entregará o filho. Os 
filhos se levantarão contra os pais e os farão morrer. 

22 E sereis odiados por todos por causa do meu nome. Aquele, 
porém, que perseverar até o fim, esse será salvo. 



Como entender as 
orientações de caráter 
atemporal e universais?



Prisioneiros da paixões destruidoras enxameiam por toda a parte, 
macerados e exauridos, transitando nos limitados espaços das 
dependências viciosas a que se ergastulam, enquanto livres das 

algemas do crime e da convivência infeliz com o erro, os discípulos de 
Cristo, na fé renovada que os Imortais lhes trazem, deixam-se 

crucificar nas incompreensões, arder nas renuncias, rasgar-se nas 
provações, consumir-se nas tenazes dos testemunhos silenciosos [...]

FRANCO, Divaldo Pereira. Pelos caminhos de Jesus. Pelo espírito Amélia Rodrigues, cap 25



24 Não existe discípulo superior ao mestre, nem servo superior ao seu 
senhor. 

A condição de servo é interessante para aquele que 
assim se faz de forma consciente. Será maior no Reino 

aquele que mais servir, nos ensina o Mestre; porém, 
esta é a condição louvável se daqui para lá, se de 

dentro para fora.
Se essa é condição definida de fora para dentro, ou 
seja, se alguém nos chama servos, é porque de certa 

forma esse alguém nos é superior, há uma ordem 
natural, um impositivo do momento. [...]

FAJARDO, Claudio. O sermão do Cenáculo, cap 3



25 Basta que o discípulo se torne como o mestre e o servo como o 
seu senhor. Se chamaram Beelzebu ao chefe da casa, quanto mais 

chamarão assim aos seus familiares! 

Falsas concepções ensombram lhes o olhar.
Quase sempre se inquietam pelo reconhecimento publico 

das virtudes que lhes exornam o caráter, guardam o 
secreto propósito de obter a admiração de todos e 

sentem-se prejudicados se as autoridades transitórias do 
mundo não lhes confere apreço.

Agem esquecidos de que o Reino de Deus não vem com 
aparência exterior [...].

XAVIER, Francisco Cândido. Caminho, verdade e vida, pelo Espírito Emmanuel. cap 103



36.3 FALAR ABERTAMENTE E SEM MEDO - Mt 10:26-33 –

26 Não tenhais medo deles, portanto. Pois nada há de encoberto que não venha a 
ser descoberto, nem de oculto que não venha a ser revelado. 

27 O que vos digo às escuras, dizei-o à luz do dia: o que vos é dito aos ouvidos, 
proclamai-o sobre os telhados.

28 Não temais os que matam o corpo, mas não podem matar a alma. Tomei antes 
aquele que pode destruir a alma e o corpo na geena. 

29 Não se vendem dois pardais por um asse? E, no entanto, nenhum deles cai em 
terra sem o consentimento do vosso Pai! 

30 Quanto a vós, até mesmo os vossos cabelos foram todos contados. 
31 Não tenhais medo, pois valeis mais do que muitos pardais. 

32 Todo aquele, portanto, que se declarar por mim diante dos homens, também 
eu me declararei por ele diante de meu Pai que está nos Céus. 

33 Aquele, porém, que me renegar diante dos homens, também o renegarei diante 
de meu Pai que está nos Céus.

Bíblia de Jerusalém



26 Não tenhais medo deles, portanto. 
Pois nada há de encoberto que não 

venha a ser descoberto, nem de oculto 
que não venha a ser revelado.

27 O que vos digo às escuras, dizei-o à 
luz do dia: o que vos é dito aos 
ouvidos, proclamai-o sobre os 

telhados.

Não temais é lema de 
Jesus!



Missão dos Espíritas

“ Arme-se a vossa falange de decisão e coragem! 
Mãos à obra!

O arado está pronto; a terra espera; é preciso que 
trabalheis”.

ESE, cap 20, item 4, Erasto (Paris, 1863)





Somos 
apóstolos ou 
discípulos de 

Jesus?
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